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ô bilhete de visita 

E' evidente que todos desejamos um ano feliz ás 
pess,.,as do nosso conhecimento e que ess1s pessoas 
nutrem." nosso res ieito benevolencia analoga. De
po s, diversos que fossem os nossos sentimentos ou 
os de elas, por mal que nos quizessemos mutu.tmen
te, não ousariamos confes,a-lo, antes disfarçariamos 
tal d sposição com afirmativas contrarias. 

Ora, sendo assim, como é gera lmente reconhecido 
de que servirá a cxibiç~o f'lOr meio de visitas de car~ 
tõ~s, de cumprimento~? São, dir-se-ha, form~las so

<AATeÍRo 

1:.>, ... '""'e"'"'.~' L ... v ... ~.e.. _, 

ciae~ de bo.t educação, mas não 
ha duvida de que ~ão lambem 
um incomodo inutil, um dis· 
p~ndio de tempo e de pacien
c1a, que nos torna mal humo
rados e não aumenta a cordea
i idade entre pessoas que se 
querem nem modifica a indife-

rença entre as que não se querem 
. Lemo; que esta moda vae desaparecendo lá fóra, 
mvocando-se, pelo que se refere ao cartão motivos 
de economia; de modo que, se estes não sã~ um sim
ples pretexto, rea?arecerá depois da guerra com as 
suas . correspondentes arre'1as. Curvar-no~-hemos, 
obd1entes, para não lançarmos uma nota di~cor
dante na harmonia das convenções banaes, mas nun
ca nos convenceremos de que um bi,hete de visita 
seja causa de satisfação . para quem o escreve ou o 
recebe: é apenas um meio de favorecer o comercio 
da papelaria. 

j]alanço 

A imprensa franceza efétuou o que pode denomi
nar-se balanço da guerra, comparando o ano de 1915 
com o de 1916 e concluiu que p~nde agora para o ' 
lado dos aliados, por quan10 a Russia se forta'ecl'u 
Verdu~ marcou um notavel exito para os franrezes: 
a Servia reiuvenesceu, a ofensiva austríaca contra o 
T rentino fracassou , etc. 

Provavelmente o balanço feito na Alemanha ha de 
considerar estes incidentes como de pouco peso, 

opondo-lhes as invasões 
e vitorias suficientes pa
ra fazerem inclinar o 
fiel para o seu lado -
isto é, acontece na guer
ra como em tudo, que 
os interessados facil
mente acreditam o que 
desejam. 

Mas, quanto a nós, 
. . os esmiuçadores d'estas 

curiosidades esquece:am-s_e ~~ um elemento impor
tante e es_;;e é que fara def~m~vamente desequilibrar 
o travessao, no ano que principiou, por um excesso 
~normc. de carga no prato dos aliados: esse ele nento 
e a Justiça, a que pode contrapôr-se seja o que fõr, 
voh.1'!1º~º ~~ não, que t!ldo em comparação com ela 
s,·ra msiirmficante e mais leve do que uma bola de 
sabão, aind~ q~ando, como d'esta v.:.z, o contrapeso 
se chame }mqmdad_e, CO!fl a aparencia de grandeza 
que lhe da a maled1cer.cia dos desorientados. 

ôs gracejadores da gue1 ra 

_Os •gracejadore$ da guerra•, abundantes entre nós, 
yao pouco a pouco perd~ndo a vontade de troçar e 
Já a_quele sorr.is? motejador e incredulo com que re
ctbiam as nohc1as da nossa par ticipação d ireta no 
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conflito ou das suas consequencias na nossa propria 
casa, é substituido por uma expressão de forçada 
desconfiança e seriedade. 

q rcc.ente decr~to restringindo o consumo do gaz 
de 1lum10ação, vem persuadir esses gracejadores de 
q~e eram desca'?idos os remoques e provar-lhes que 
mnguem pode hvrar-se dos sacrificios impostos pela 
guerra. 

Como se demorasse a part ida das tropas portu-
guezas para França, zombaram; como a carencia de 

~ 
g~ncros alimentícios !1.ão fosse absoluta, 
riram; como não avistassem do Chiado 
os periscopios dos submarinos chas
quearam . .. Hoje, porém, com 

1

Lisboa 
q uasi ás escuras, obr igados a poupar o 

.._\ g_az, a abandonar as portas dos estabele~ 
;. cimentos á boca da noite, declaram-se 
· convencidos e descontentes-tão descon-
. tentes, que não é raro manifestarem os-

tens~vamente a vontade de emi.(rar. 
Nao sabemos de logar, em paiz beligerante ou 

neutral, onde escapassem á nefasta influencia da hor
rorosa conflagração, que em todo o mundo se refle
te; mas, sincer~mente o af rmamos, é pena que os 
senhore~ •gr_ace1adores da ~uerra• n"io façam o dito 
verdadeiro, isto é, não emigrem. Voltariam d( pois 
da gue_rra, e pro':'avelmeute curados para sempre da 
moles ta de mote1ar, porque a benignidade com que 
lhes acolhem as facecias é quasi exclusiva da nossa 
terra, onde as pessoas sensatas se limitam ao e5-
cuta-los, a enc-olher os hombros e a chamar:lhes to
los. 

J:ivros 

Do Brazil chega-nos um volume interessantissimo 
d<? emmente literato João do Rio, com o titulo Cro: 
nicas e f':ases de Oodo/re<jo de Alencar. O espaço 
de que dispomos para noticia das obras que mere
c~m referrncia aqui, não permite largueza de apre
ciação, nem, tratando-se de nomes como o de João 
do Rio, ela é nccessaria. 

Limitar-nos-hemos á transcrição de uma das •fra
ses•, que dá bem idéa do espír ito estranho do livro : 

•Não arredl tes nunca no que te disser a mulher. 
Se está a chorar o ela o diz, com certeza não está. Se 
a casa arde e ela o d l?., com certeza não ha fogo. A 
mulher é o «spleon• da serpente, a unlca pilheria de 
um Deus severo como Jchovah. que passou seis <lias 

r a tr:i.balllar e ao cabo d'esse 

ri 
praso curto sentiu que irre
vogavelmente nada mais U
nha a realisar. A mulher é 
um devaneio, a •partida· de 
Deus á r riaçâo. Não a t redi-

. tes na mulher. Ela mente por 
m_entll', sem Intenção. E mente i;empre ... .\las de,·o 
dizer-te que o mundo não teria sido refeito se não 
fosse essa menllr11 _e que tu não viverás se não fores 
como todos nós, v1Uma d'cssa mentira muita vez .. _; 

-:-Ant?nio Correia de Oliveira acaba de publicar 
mais ~01s poemetos da sua linda obra A minha ter

r'!· Intitulam-se Do meu quintal e Um lenço de can.
ftf(as, versos encantadores, dos quaes damos esta 
amostra: 

Este lenço tem á roda, 
uma silva enredadelra; 
Se o meu amor o beijar 
A silva faz-se roseira! 

Deliciosa quadra, não é? 

ACf\CIO DE PAIVA. 
(Ilustracões de Stuart Carval hncs). 



llOSPllat mllltar de Capelongo 

Expediçao ao Sul d' Angola 

N a f o rtaleza de Capel ongo. - Sentados so. 
bl'O a pcçn O tenente lllcuoCO sr. dr. AntOn!O 
Luazes e o alferes sr. Fernando de Lara Reis 
A tr_az, em Pé. o ca- · 
pltao sr. Pollcar110 
Ol:!S, e ('OIU o bra- r 
ço awlndo na pe. 
ç.'\ o tenente de 
dragõ.-s sr. AD<!>nlo 
Ulplano Rodrli;uh. 

nhia e dois pelo
tões da 11." com
panhia), uma das 
unidades que ia 
fazer a occu pa
ção das regiões 
submetidas pela 
expedição ante
rior. 

Os dois pelo· 
tões da 11.• com
panhia ficam em 
Mossamcdes pa
ra o serviço mi
litar da cidade; 
a 12.ft companhia 
parte, passados 
tres ou quatro 
dias para Luban
go. Toda a pai
sagem que se 
disfruta do 

A' p;entlleza dos srs dr. Antonlo Luazes. tenente 
medico, e l'ernando Lara Reis, alteres, que tomaram 
parte brllhante oa expedl~ào ao sul d'Anp;ola, de,•e 
a t1111Lraç4Q Pc.rtuoueza este Interessante artlg&de lm· 
pressões sobre a nossa Mrlca, escreveo,10-0 o sr. dr. 
Luazcs e dlspe11saodo-nos o sr. L:tra Rei• do seu 
cu1·1oso rndcroo de campanha as !>elas rotop;rallM 
que reproduzimos, tiradas po1· ele proprlo. 

Nota da redação . 

Após uma víagem directa de quinze dias, durante os quaes, 
0$ nossos olhos, ainda humidos das lagrimas da desped ida, 
só tinham como horisonte mar e ceu, chegamos ao almejado 
porto de Mossamedes, a primeira terra africana que íamos 
conhecer. Uma sensação nova nos invadiu, a do desconhecido! 
Africa, que, para nós, portuguezes ami~os das nossas como
didades e bem-estar, significas uma série de ,;ofrimentos e 
privações, vaes, emfim, patentear-nos os teus mistrrios. 

A primeira impressão, quando, do paquete, avistamos 
aquele imenso areal com raras palmeiras e alguns barracões, 
é desagradavel. E essa impressão só se desfaz, quando desem
barcamos e entramos na cidade, com os seus arruamentos 
muito rectilineos, as suas casas de exterior agradavel, o seu 
jardim, etc. 

fazemos parte do regimento ce infantaria 22 (12.* compa-

o escidn da Serra de Cheia 
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Fortaleza do QulPungo 

camiHhO de ferro, a serra de Cheia principalmente, 
é encantadora, misteriosa mesmo. 

mente o que necessnam para 
seu sustento. 

Era no Lubango que se 
1 indicavam as regiões para onde mar-

1
. chariamos afim de proceder ã sua ocu

pação. A' 12.• companhia do 22 coube· 
ramas regiões de Quipungo, Capelongo, 
Mulondo e Cassinga. Passavam por ser 
pessimas, no que diz respeito a clima 
e meios de comunicação. Coração ao 
largo e inicia-se a marcha para os de
terminados pontos. 

Para Capelongo, onde ficamos, são 
dez dias de viagem a cavalo e carro 
alentejano, com uma média de trinta e 
tantos kilometros por dia, de ·marcha. 
Estavam os no mato! Mas não o mato, 
como nós o julgavamos ! São florestas 
imensas, constituídas por arvores altís
simas com lindas variantes na tonali

dade das côres, cortadas por planícies pantanosas 
(chanas). Por vezes, ap1recem-nos rios de dificílima 

Passagem do rio :;yude 

Lubango é bem uma vila portugueza, saudavel, 
alegre, cheia de sol, agua excelente duma nascente 
abundante, uma 

travessia, mesmo quasi ímpossivtl na epoca das 
chuvas, como a que atravessamos, vendo-nos ob1 i-

gados a cons
truir pontes com 
os carros alem -
tejanos afim de 
passarem as tro
pas e bagagens. 
Nem um barco, 
nem uma ponte 
construida! 

Durante todo 

\'egetação luxu
riante.Nota-se a 
miseria e a man
dri ice dos nos
sos colonos ma
deirenses, que 
podendo ter tor
nado a vila uma 
terra invejavel 
sob todos os 
aspectos, já pe
la sua altitude, 
jã pela sua fer
tilidade, se li
mitam a tirar 

da terra só-
Fortaleza de Capelongo 

o trajecto o nos
so soldado alen
tejano mostrou
se resistente co
mo nenhum ou
tro Chegavam 
a ter aue 

23 



i .. 
o 

~ despir-s: c:~;~·e•:~a ::s :::e:::: e Cunene. 

~ agua para desatolarem um carro 
que as muares não puxavam, e a 
sua saude sempre excelente, o sor
riso nos labios e a alegria ruidosa 
fazendo calar as saudades que lhes 
iam n'alma. 

Em Capelongo estivemos <! 
:i:: 

1 

\ 
~CAH8o.S 

, 
o 

A missão da Hulla. ~ 

se de fome, conseqnen- . . 
eia da guerra. .. .• 

~ 
~ ~ 
•:> 
' :~ 

Procurava então a vi
sinhança da fortaleza 

afim de se em
pregar para se 

\ 

'·. 1/ _ .. __ t:l-
••' ~ 

\;i'.Nl/ltl/Y~O ,---
poder alimen
tar. 

! 

' 1 

il Q<l1rEvE-

Mapa da região atl'a l"essada pela coluna (o traco grosso Interrompido lnJlca o IUuerarlo). 

O porto, na 
margem do rio 
Cun.ene, tem 
uma boa situa
ção, especiali
sando o hos
pital que num 
local mais elc
v ado estava 
bem instalado 
(para mato). 
Quatro barra
ções cvbertos 
de capim cons
tituíam as en
fermarias, 
mais dois pa
ra farmacia e 
arreca
dação, 

a maior parte 
dos mezes que 
passamos em 
Africa. 

O gentio 
mostrou-se 
sempre docil 
e submisso ás 
autoridades 
militares. 

Quando 
chegamos, 

atraves
sava ele 
uma fa- e is o 

Na praia de Mossamedes. - O embarque das forcas para o vawr «Portugal. • 

·\? 
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Atravez dos matos. - Uma passagem dlflcll. 

hospital. O material era bom, parte pertencente aos hos
p1taes desmontaveis que tinham vindo do Cabo no tempo 
da coluna. 

Todas as praças se deram excelentemente, apesar de 
ser pessima para elas esta estabilidade de mezes conse
cutivos no mesmo local. São preferiveis, sob o ponto de 
vista sanitario, as marchas e os destacamentos de tempos 
a tempos. 

A região, como todas as circunvisinhas, é rica em ga
dos, principalmente, surpreendente em fertilidade e possue 
excelentes madeiras. 

As margens do Cunene são lindas; pena é que não 
esteja tudo cultivado e que o rio seja tão perigoso pela 
abundancia de crocodilos q•1e existe. 

2. Ouas pretas de Ca!><'IOngo transformadas em senhoras. - 3. os sobas e regulos da região de Cnpelongo. - -l. Indlgenas 
de Capeloago pisando mtlbo 
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Passamos aí os 
nossos melhores 
mezes d' Africa. Tra
balho n&o faltava ; 
era uma vida sim
ples, só em con
tacto com a natu
reza, sem conviven
cia e preconceitos 
de sociedades defi
nhadas, alimentação 
o mais simples pos
sível e o espirito 
leve só preocupado 
com a ideia de nos 
auxiliarmos o mais 
possível uns aos ou
tros para vencer
mos tudo o que nos 

Batuque de pretos. 

- '!.::b .. 

faltava: bom cl ima, fa
m ilia e patria. 

Antonio Luazes. 
Tenente-medico. 

o 

2. o n1por Coimbra na baía de Mossamedes. - 3. ·' dereza do vapor Pr1rlu(Jal contra os ('J 
submarinos. ·V 
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O novo livro do dr. julio Dan tas dá-nos, talvez como 
nenhum outro. a linha inconfundível da sua individua
lidade !iteraria, que se impõe tanto pelo talento e pelo 
saber como pela singular probidade do seu trabalho. 
E' dificil encontrar outro escritor que reuna mais al-
ta preparação cientifíca, mais riqueza e elegancia de 
linguagem a um temperamento artístico e a um espíri-
to de observaçio tão rapido e seguro. Por isso todos 

lher de Afonso VI e de Pedro II, seu irmão, a duque
za de Bor ~onha e outras, não esquecendo as Amafltes 
de D. Miguel e As Comicas do Bairro Alto. Nunca 
o grave e o jocoso se diluíram tão proporcionada
mente em bela prosa. Nunca em tão pequeno ambito 
se fizeram mover tantas personagens historicas, des
tacando se até as secundarias pelo seu contorno vivo 
e consciencioso. 

Perguntando miss Kate Bergson ao dr. julio Dantas 
como se chamava o seu novo livro e respondenJo-lhe 

os assumos, ainda os mais debatidos, revestem feições 
inteiramenee novas e palpit~nles sob a magia da sua 
pena e as tiguras mortas do passado resurgem ao ca
lor vivificante com que ele sabe desenterrai-as. 

Nã > ima15inem que Mulheres é um livro de histo
rias ou de contos anedolicos que ape-

1 

ele que se chamava Mui/teres, a miss tornou a per
guntar se era uma obra de historia natural, ao que 

1 o autor observou com o ie11 sorriso ironico mais de
licioso que era um livro de psicologia femi-

nas falam á imaginação, á sensualida
de, tendo, por conseguinte, uma li
mitada esfera de leitura e uma 
ação mais limitada ainda. Pelo 
contrario, é um livro precioso 
de.ensinamentos para todos, ho
mens e mulheres, quer tenham 
apenas coração para os sentir, 
quer mentalidade para os apre
ciar. 

Em tres parles se divide o li
vro: Mulheres de hoje, Mullie
res de ho11tem e Para miss Ka
te ler. Na primeira apresentam
se-nos uns poucos de proble
mas do coração feminino, pos
tos com admiravel nitidez e es-

nina. 
Miss Kate explanou então: 

\ 
' 

-o~ li nos de psfcologla feminina, Que os 
senho 1·cs fazem, não 1 ntcressam nada as 
mulh<>rcs. São r111sos ocsde a p1·1melra 
1116 ú ultima llnlp1. Tenho lldo cen
tenas d'eles, -e nao me encontrei em 
nenhum. Aluda ha-de ,·Ir o primeiro hO· 
1new 11ue faça a mnls 1lequena ldêa do 
C(Ue é umn mulher. como Querem os se- ~, 
nhorcs fnlar de uós.-se não uos conh1;. 
cem~ O que ha de mudn»el, de Jnstantn· 
nco, de fugHh·o, de complexo, de dell

cacto. de QuaKI cll»lno na mulher, 
-escapa absolutamente á ollser
vaçúo e á lnlollgoncta do 11omc1n. 
Conhecem apenas 11 epiderme.-
e lmnglnam que conhecem a al
mB. Jlusão! St' º' senJ1ores ~ou
hessem como ~:io rldlculos quno-
110 nos expllcam. quando no~ 
nnallsam, qm1ndn nos lnterpre. 
tam! Dào·uos n Impressão d'uma 
creancn a apanhar uma sombra. , 
Conseguem conhecei', qunndo 
multo. a côl' dos nossos ol11os, o 
tom oa nossa pele. a luz dos nos-
sos cabelos. tudo Qunnto é ex· 
1er1or. tudo quanto é grosseiro, 
tuoo quanto é s111>erflcla1. - e. 
ainda assim, <1ua111as vezes se 
enganam! A mulher. meu a.mi· 
go. ba.<Je ser sempre para o ho. 
mem um mlsterlo. No dia em Que 
deixar de o ser-pobres dos se-
11ho1·es! - o nosso encanto aca. 

, tudados com raros recursos 
psicologicos. Se julio Dantas 
não os resolve- nem ele se pro
põe a isso-facilita-nos o tirar
lhes as ilações moraes com uma 
delicadeza, respeitadora de toda 
a susceptibilidade. A mulher 
noiva com todos os seus sonhos 
a entrecbocarem-se com as rea
lidades, ás veles bem duras, do 
lar domestico, a mulher esposa 
lutando entre os seus deveres e 
as tentações do meio, (Ontra as 
quaes a sua índole e educação 

O sr. dr. Jullo Dnntas bou. 

não constituem guarda segura, a mulher mãe que en- j 
contra nos filhos a suprema força para conservar a sua 
p~r~za, _são outros tantos casos que, sob varias exem- 1 
phficaçoes, nos perpassam n'a~uelas formosas paginas 
aos olhos embevecidos. A dedicação e o desprendi
mento, o amor e a frieza, o sacnticio e a indiferen
ça, ~ inconstancia e a fidelidade, todas as virtudes e 1 
defeitos. que fazem da mulher um verdadeiro misterio, 
a!i revoluteiam como n'um kaleidoscopio, sendo cu-

1 

raoso que, tratando-se da mulher, de todos esses qua
dros magistraes ainda mais sobresaem os defeitos dos 
homens! 

Nas Mui/teres de hontem o ilustre escritor evora 1 
com ra~a in.tuição ~istorica e com erudição nada vul
g~r varias figuras interessantes, sob aspetos aliás bem 
diferentes, como Santa Izabel, D. Catarina de Bragan
ça, D. Carlota Joaquina, D. lzabel de Nemours, mu· 

E foi por isso que ele acrescentou mais um capitulo 
ao seu livro: Para miss Kate ler. Não lhe fala mais 
de mulheres, mas fala-lhe de assuntos não menos inte· 
ressantcs sempre no mesmo estilo fluente e gracioso, 
sempre com a mesma vivacidade e sabor erudito. Tra
ça-lhe os perfis gloriosos do dr. Francisco Beirão e do 
pintor Ramalho, recomenda-lhe dois livros de grande 
valor, como sejam o Fumo do me1t cigarro, do dr. Au
gusto de Castro, e Mudança d'ares do dr. Sa.muel 
Maia, descreve-lhe um passeio submarino no nosso 
Espadarte, o aspéto imponente da divisão Pereira d'Eça 
desdobrada pelos historicos campos de Torres a Pe
niche, trata em suma, de varios outros assuntos de cara
cter genuinamente nacional com o amor entranhado de 
um portuguez e com o carinho de um verdadeiro artista. 

A.. III. de F. 



exposição 
encerrou-se já, 
e o sr. Diogo 
de Macedo po
de considerar
se feliz com o 
exito da sua pri
meira visita ar
tistica a Lisboa: 
passaram dean
te dos seus vin
te m agn i fi cos 
trabalhos todos 
os que têm, na 
primeira cidade 
do paiz, catego
ria artistica, 
mental e sor.ial; 

Beethowen 

~xposição dez czscultura 

Cnntlcos wtstlcos oa 1>cnumb1·a 

dou no Porto e 
em Paris. Da pri
meira c.l'essas 
escolas partici
pam propria
mente os seus 
largos recursos 
tecnicos; da se· 
gunda, a expres
são moderna e 
d e s u p e ri0res 
interesses men
taes da sua es-

1 cultura. Ver os 
:seus trabalhos 
somente com os 
olhos 1a cara 

o e-cultor sr. Diogo de ~!acedo Camuo cas1e10 Branco 

ra interessantissima de toileles, admirou-se a pri
meira sociedade de Lisboa; finalmente, por 

admirar o artista nos seus recursos de execução; 
mas fixai-os por meio das nossas faculdades inte-

proposta do 
nosso maior 
pintor, o gran
de Columbano, 
o Museu de Ar
te Contempora
n e a adquiriu, 
em homenagem 
ao expositor 
ilustre, um dos 
seus notabilíssi
mos trabalhos: 
Nina de Velas
qaes. 

Diogo de Ma. 
cedo é moço. 
Vinte e poucos 
anos. Estu-

Noite do Cal vario 

28 

Perfil de mtstcrlo 

le uaes e aden
tro das exigen
cias da analise 
moderna é co- 1 

n h e c e r-lhes a 
sua unica inten
ção e o seu maior 
encanto - a ra
zão unica, cre
mos, do seu in
contestavel tri
unfo! foi assim 
mesmo que Lis
boa admirou a 
notavel exposi
ção instalada na 
Liga Naval 

Portugueza. 



Continua a 
falar-se de paz, 
mas, quanto 
mais se fala, 
mais longe pa
rece estarmos 
d'ela; e, coisa 
curiosa, talvez 
os que a ver
sam com maior 
calor nunca se 
vis<\em tão per
to da guerra. 

O reconhe
cimento da 
parte dos alia
dos da neces
sidade de uma 
ação profunda, 
pronta e ener
gica, levou em 
Inglaterra 
Uoyd George 
& pre<\idencia 
do governo e 
conv~nceu em 
França mr. 
Briand a re
constituir o seu 
ministerio,cer
can do-se de 
homens de 
prestigio e de 
ação, como o 
general Lyau
t1·y, o grande 
espírito de or
f!anisação e de 
discipl ·na,.afir-

O VELHO MUNDO EM OUERRA 

----

mado em Mar
rocos. Forma
ram-se ao mes
mo tempo •CO
mi té s• para 
tornar ainda 
mais rapida e 
eficaz a exe
cução de to
das as medi
das de momen
to. 

Não lhes fal
tavam já ha 
muito armas, 
munições e ho
mens parai 1 em 
de t1 iunfo em 
triunfo até á 
vitoria final; 
estavam bem 
preparados 
para a guerra 
e sabiam fa
zei-a. E é exa
tamente, quan
do eles sur
gem com estas 
novas organi
s ações n'um 
conjunto for
m ida v e I de 
forças, que a 
Alemanha vem 
com as suas 
propostas de 
paz, que mais 
parecem, pe
los seus arhfi-

1 
L 
• 

No Sommo.-Bater1a rranceza de iiiõemiogo--
(Cltché Brangert. 



como um navio mercante lnglez se arunda de prôa uo alto mar, torpedeado sem uvlso prevJo 
por um suhmarlno alemão. 

cios, uma man'Obra perfida das muitas que caracte
risam os seus proce•sos de guerra! Em geral, foi 
logo tão bem descnberto este jogo ardiloso que a 
nota do presidente Wilson sobre a paz nem chegou 
a ser apreciada no que podia ter de sincero e de 
não combinado com a proposta alemã. 

No fundo, esta proposta não oassa de um pedido, 
de que se procura com subterfug1os atenuar a fei-

ção humilhante. A Alemanha, q •e tanto blasonou 
de que a paz seria impo,ta por ela, acaba de a pe
d r n'um momento em que o seu militarismo ainda 
n o estã bem aniquilado com todas as suas ambi
ções, para lhe garantir a estabilidade. E' preciso 
que os aliados lnes dêem o golpe de misericorJia, 
e h lo-de dar-lho. Só então será possível uma paz 
duradoura. 

Uma explosão, que se dá a bordo, vem acabar a obra criminosa da Pirataria alemã 
(Ttte ILmtratea. LOn<ton New1). 
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A resposta da Belgica 

A .Alemanha - Se não negoceias a paz comigo, em separado, arrazo-te 
completamente I 

A Belgica~ (apontando para a sombra de Cambronne) - Faço minhas as 
palavras do orador que me precedeu ... 



O SECULO ClOMICO 

Pf\LESTRR f\ffiENF\ Opiniões A prlncezo morto Resslno 

Por ordem olfobetlca Tal como prevíamos, a peça do sr. A histor ia já foi contada pelo nosso 
Jaime Cortezão, O Infante de Sagres, mano mais novo, o SeCll/o edição da 

Ora até que emfim vai-se sabendo lá semelhant,emen,te ao qu~ aconteceu á noite, mas com~ ba pessoas que s6 lêem 
por fóra que existe no ocidente da Eu- do sr. Rui Chtanca, Al;ubarrota, co- o Seculo <..omzco, não nos levariam a 
ropa um paiz que se chama Portuga.I meça a levar pancadaria como um tam bem que as deixassemos na ignorancia 
e que esse paiz não faz parte da Hes- bor n'nma festa. E' verdade que tam- de tão estranho caso. 
panha. Desde que a Republica se im bem começa a ser elevada aos carra. Viajando a princeza Maria Ressina 
plantou, começou a esboçar.se essa pitos da lua, mas se dermos balanço, em territorio dmamarquez, com desti
ideia; vieram aí varios delegados dos talvez o resultaJo não penda para o no á Alemanha, viu-se obrigada a en
jornais europeus e, depois de curta de· lado da apoteose. . . . . trar n'ui;n gàbinete publico, de toilette. 
mora, regressaram quasi convencidos ~amos, em ~e~mda, as opiniões mais para sahsfazer cer ta necessidade e ali 
de que Portugal e Hespanha eram dois curiosas que nos teem chegado aos ou- como o ace o não fôsse muito, s~ntou: 
paizes diferentes, pois que não fazia vidos. se n'um jornal, na ocasião de operar. 
sentiJo que uma só nação fosse ao Na frontei ra alemã foi revistada por 
mesmo tempo republicana e monar- uma apalpadeira, que a examinou por 
quica. todos os lados, incluindo o de traz. De 

Com a declaração de guerra, mais subito a mulhersinha deu um grito e 
essa ideia se radicou por esse mundol chamou dois fiscais, que se puzeram 
além. Como se compreenderia que uma ' tambem a examinar a princeza na refe-
nação fosse simultaneamente belige- rida parte, verificando que ela tinha 
rante e neutral, o que aconteceria se i!11pressas na pele algumas palavras em 
a península iberica fosse constituída hngua desconhecida. 
por uma nacionalidade unica? Po1 sua vez os fiscaes chamaram um 

Mas o que ve•u def nitivamente fotografo e as redondezas principescas 
emancipar-nos da continuidade politi-1 foram fixadas pela fotografia para se-
ca, que se confundia facilmente com a Do nosso barbeiro: rem decifradas por pessoa competente. 
geografica, foi a efetivação da coopc-1 -Não gostei. Por fim, tudo se esclareceu, reconhe-
ração po1 tugueza no conflito europeu, -Mas por qut:? 1 cendo-se que Maria Ressina não era es-
ao lado dos soldados francezes e in· -Ora! porque mete muitos frades 1 pia, mas apenas uma senhora que se 
glezes; e o reconhecimento da nossa · 1 não tinha lavado convenientemente, por 
1ndividu1lidade acha-se consagrado falta de agua. 
desde agora na lista das nações que Entre mancebos: . E agora venham para cá apontar.nos 
responderam ás perguntas de paz da -Então quem te encheu as medidas, os paizes do norte como modelos de 
Alemanha, pois que essa lista inclue no l flfante de Sagr es? aceio, em detrimento do nosso! Por 

1 Portugal, figurando na sua devida ai- -O futuro D. João segundo. ·· mais descuidada que seja a higiene em 
tura-por ordem alfabetica, como com Portugal, podemos jurar que nunca vi-
legi timo e patriotico orgulho acen- Entre patriotas: mos carateres tipograficos em fundo de 

• -i li/ tuam os jo~nai~ sérios. De mo~o que -Gostaste? costas de princezas! 
•.<·"Ui estamos primeiro doqueaRuss1a, pe-1 -Gostei. Não ha duvida de que as 
X:.;~/ la raz o da letra P aparecer no alfabe- figuras dos navegadores são de portu

to antes da letra R e se estamos guez, s ás dire tas. 
depois. da In11 later!'a, .B:lgica, França - E' verdade! que valentia! 
e Itaha não ha motivo para culpar -Vé lá se eles faziam caso dos sub-
senão quem batisou P<>rtugal com uma,marinos! 
inicial tão adiantada na ordem dos ca- - ------- ------
r!lteres ~a.tinas, sem prevêr consequen- Novo mlnlsterlo 
c1as pohttcas. 

A diplomaci.a dos alia~os , que ne1!1 j Em Inglaterra vai ser criado um no
sempre tem fetl? Eºª ~igura-permi- vo ministerio: o da aviação, o que nos 
tam-nos 3. confissao-;--d esta vez ~or dá a esperança de em breve termos mi- [ 
tou-se sab1_amente, ev1t~ndo compltca-1 nisterio semelhante, porque nunca dei
ç?es e melindres. Se d1fer~nte tivesse xamos de imitar 0 que se faz lá fóra j 
sido a base da ordem, na lista, é pos- E t' · tá J ã o · ·· 

O IJIVRO BRllrtCO 

sível que Portugal antecedesse outras · s ª aqui ,es _ 0 sr. 0 0 ouvei.a mi- Zê Povão: 
nações mas não faltuiam invejas que1 ~!str_o da ,aviaçao- sel 0 sr. AntomoJo- -Afinal de contas, tanto se me dá 
assim ~ão teem razão de ser. Foi 'es•a e nao quizer acumu ar. que o Livro Branco contenha todos os 
sem ouvida alguma, a melhor solução; documentos relativos á nossa participa-

( 
pois que ninguem se póde dar por Munições de guerra çã? na guerra, como não. Como não 

,,:., ofendido: o P está no logar que lhe sei ler ... 
~ compete e por muita importancia que 
~ tenham a Russia e a Romenia, o reme-

diu é revesti1 em·se de paciencia. Fêmeas 
B ·m . Resolvida assim uma parte do 

problema politico, vamos agora a vêr 
cm que ordem ficamos quando se fizer Levantaram-se duvidas na imprensa 
a paz, quanto a deveres e a direitos. a franceza sobre a designação que devia 
serviços prestados e recompensas a re-

1 
/ ter de futuro a esposa do marechal Jof-

ceber. Tambem figuraremos primeiro ' fre, mas por fim concordou-se em que 
do que a Russia, por 1 xemplo? Dar-nos- seja tratada por nmarechalao. 
hão compen•ações,relativamente, supe- \ Tambem estamos de acordo e ainda 
riores a Constantinopla? bem que o substantivo se presta a uma 

Não o ousamos esperar, mas esta- fórma feminina aceitavel. Já o mesmo 
mos em que a diplomacia ha-de tam- não diriamos se o Joffre f~se cabo, sar-
bem encontrar n'êssa ocasião maneira Telegrama do Rio de Janeiro: J gento ou alferes; como haviamos de 
de não nos prejudicar, pe lo menos es- nAexportaçãodefeijão para a Europa, chamará mulher? Caba, sargenta, al
tabtlecendo a lista por uma ordem este ano, é calculada em mais de 5:00Jlftresa? 
que não melindre. tonela_:tas. 11 • E' para resolver estas e outras duvi-

Assim seja. E amda os beligerantes se queixam das que existe o sr. Candido de Figuei-
JOSÉ NEUTRAL. de falta de explosivos! redo. Tem a palavra. 



O SECULO COMICO 3 

O decreto do gaz 1~ EM FOCO ij riam o mesmo se dispuzessem de tão 
pouco espaço como nós. 

. Por hoje, noticiamos apenas o apa-
No principio do mez: 
-Maria! 
-M nha senhorà! 
-Olhe que e11 não quero que segas-

te mais de setenta por cento de gaz 
que se gastou n'esla c:isa em igual mez 
do ano passado! 

-Sim, minha senhora. 
-Olhe: aqui tem a nota do ano pas-

sado. Duzentos metros: logo, este mez 
só deve gastar cento e qu.arenta. 

-Sim, minha senhora. 
No fim do mez. A ama, desespe

rada: 
-O' Maria! que pouca vergonha é 

esta! Gastaram-se tresentos metros de 
gaz! 

- Não pó de ser. 
-Qual não póde ser? é o que acusai 

o contador. 
-Porque está estragado. 
Tirando uma fita metrica da algibei- 1 

ra e um papelinho: 
-Olhe, minha senhora: todas as l 

noites medi as chamas com o metro. 
Nem chega a cincoenta metros ..• 

* .. * O empregado da companhia, para o 
dono da casa: 

-Aqui está a conta do ano passado. 
Em janeiro gastou dois metros. Este 
ano só póde j?astar um metro e qua-
renta c<ntimetros... Com que então quer a paz, vos&~ e:rcelencia ! 

- 0' sr empre<>ado' Em 1·aneiro do Tambem nós a. queremos, é sabido; 
• <> • • • Se trazemos a. guerra. no sentido 

ano passado só gastei dois melros por- Não é por diversão nem por demencla. 
que estive na provincia desde o dia 2 D b ,,, , 

1 d. 31 a. auo. oa. •e nesta. emergenc a, 
ao ia_ · · • Da. sua lea.l<tade niLo duvido, 

-Nao queremos cá saber. Querem lllae nio sabe o que tem acontecido 
vêr que você é germanofilo? Ou jf. nio tem memoria. nem paciencia. 

* Venha até ã. Europa de passeio, 
0 Marques, raciocinando: Saborear o pão aue foi de trigo 
_ Por mais que me digam este de- E agora. é serra ura com centeio, 

ereto não resolve coisa nenhuma. Que Ovos a doz,e -vintena (o Pl'f'.CO antigo> 
se deseja? poupar o carvão. Que se re- PaEar a se!s tostlles ou seis e mel.o 
solveu: diminuir o consumo do gaz. E ale entio de paz, meu caro amigo! 
Logo, o que estava indicado , é que se Belmiro, 
usassem fogões a gaz, em togar de fo- Mimi chora"ª' •Que tens tu qu•r dlnba?> 
gões a carvão! Perguntn a mãe ao .-êr seu desconforto. 

Em seitulda a creanca abre a màoslnha 
Mostrando n·e1a um 1 as,arlnho morto. 1 

fJiVrOS livrinhos e llvreCOS Lamentações, palavras d~ consolação 
-----'-' · - ------1que parte da mãe e a confissão da cul

pada: 
Como promcteramos na semana an-

terior, transcrevemos hoje algumas be
las estrofes do Pintasilgo morto, da au
toria do sr. Augusto Dias de figueire
do Guedes e Castro, poeta e tesourei
ro da fazenda Publica em S. Cosme 
(Gondomar). 

Aí vão: 

Além na ver le la•nrla. 
N"uma irntola encarnada 
Uma l(entll a•·eslta 
Saltita om louco al\·o•oço 
Ao vêr garrula PCCI 1'nl1a 
Trazer-lhe o frugal nlmoço. 

Mas-obl grande lamba elrol
Esses 'aborosos bolo~ 
Que a mãe havia-lhe dado 
A pequena os comeu todos 
Sem <le1ica1• nenhum bocado 
A' motina 11rJslonelra. 

Seguem-se os queixumes do infeliz 

Tu sabes esses bolos oue eu pedi 
E que eram uma ião parca ração? 

Gulosa eu comll 
E ele então com rome a Piar, a piar 

N'um triste langor 
Caiu para o la 10 em tal estertor 

De razer chorar ... 

Já agora diremos que o lindo conto é 
oferecido á menina Berta, para que 
dele extraia a compet~nle moral, e que 
conciue por estes deliciosos versos: 

\lals la.rele tu pela exl~tencla fóra 
Não 'squeç.'1< este conro de Inda. agora 
(De samlavel lição slmples e austera) 
Dando lnefave•s. nuaes carinhos 
l'er•tas que a alma pura sempre gera 
A teus segundos 11nls e teus padrinhos. 

Bravo! 
• 

pintasilgo, vitima da guloseima da pe- Não é possível darmos noticia de to
qu'nita, que se apoderou d os bolos dos os poemas patrioticos que nos che
que a mãe ltavia-lhé dado. Depois a gam de todos os recantos da provin
tragedia em toda a sua crueza: eia. Desculpem-nos os poetas, que fa-

recimento do Fortugal, do poeta de 
Chaves, sr. Adriano Coimbra, transcre
vendo os versos finais: 

Oh Luslfanlal Oh minha menina o moça! 
Dona, exa tnndo tOdo o meu ardo•, 
Quero quo vivas orgulhosa e irrandel 
Ras1ra-me o peito. se preciso fllr, 
•b 1 Lusltnnla de Afonso Henriques. 

Ohl minha Patrlal Oh meu eterno amor! 

Esperamos que não seja necessario 
que a Lusltania rasgue o peito ao sr. 
Adriano Coimbra. Evidentemente per-
der-se-ia uma pessoa de merecimento. .~ 

Tesura };tt. 
Nota um jornal, e não nota mal, que&~ 

o decreto anti-iluminativo tem um fei- e;;> 
tio ag~ressivo para o publico, como l 
quasi todos os decretos ultimamente 
promulg-ados. Parere, realmente, que 
se trata de imposições a inimigos. 

Pois sim, mas o governo bem sabe 
com quem lida; se não ameaçar não ha 
meio de se cumprirem as leis. E' ver
dade que mesmo ameaçando pouca 
gente as cumpre, mas uma redação 
tesa sempre produz certo efeito nos es
piritos timoratos. 

Aí, valentes! 

Bocage e os medicos 
Certos de que os leitores nos agra- 1 

decerão, ai vão alguns versinhos de 
Bocage, pessoa de 

1

atgum talento: j 
Um velho caiu de cama. 
Tinha um filho esculapino, 
Que para ad vinhações 
Campava de ter bom tino. 

O pulso paterno apalpa 
E receitar depois vae. 
Di7-lhe o velho suspirando: 
-Repara que sou teu pae". 

II 

Chiron foi medico insigne, 
Segundo nos livros acho; 
Porém cavalo o descrevem 
Da cintura para baixo. 

Doutor, em nada o semelhas ; 
Ele foi besta nos pés, 
Nas ancas, mãos e costado: 
Tu só na cabeça o és. 

Ili 

Bojudo farmaco?ola 
De cangalhas no nariz 
Lia um papel dos que a gente 
Pregam em vasabarris. 

O papel era recrita, 
Isto bem se deixa vêr: 
Eis o algoz dos paladares 
A motestia quiz saber . 

$oube-a pouco mais ou menos 
E exclama um tanto impaciente: 
-O medico alucinou-se, 
Com isto sara o doente! 

o.... 

~i>. 
~ 

' 



4 o· SECULO COMICO 

Regeneração do Matacães e da sua quadrilha 

t.-Vendo o pae •em mo,·lmento, 
Feito n·um mó1 110, no chão, 
A Anl.,ltas susplr:i ao vento 
Que até corta o cora~ ão 

3.-N'a proprla cama dos manos 
O ,\lata<"ães é deitado 
g das ofensas e rtanos 
P1·ontamente nerrloado. 

5.-E o proprlo cão, o Piloto, 
Yl).I lamber-llle as mataduras 
F:scrueceorJo que o maroto 
Llle cublcara as rre suras ! 

'(.-l!:ntão os ex-salteadores 
Arrependidos, serenos, 
Compram brinquedos e flõres 
Para brindar os pequenos. 

(Oon tin uação) 

~.-Dão·lhe pocões da bollca, . 
Põern.111e papa~ e penso•, 
Nas cha11:as delrnm arolca, 
Teem culdaclo~ Imensos. 

6.- Matacães, emflm. curado, 
neuue os seus e desrre,·e 
Um 11roceder tão honrado, 
Aos dois manos quanto deve. 

8.-FesteJando a conversão 
Hou' e tão ltnd.a sotrée 
Que até o demo do cão 
Dançou o sarlcóté 1 



Uma patt•ulha de marinheiros rrancezes exercendo a vlgllancla no porto de Pireu 

O couraçado rrancez Provence e o cruzador Ltl>ia no porto de Pireu 



• 

Os repatriados dos departamentos do norte da Franf.1. -Bntre um montão de sacos duas creanças esperam a 
volta de suas tamlltas para proseguJrem a •·tagem . 

Os repatriados dos deparúm•ntos do norte da Franf.1.-Um aspeto da gare de Annemasse 

(ClCcllAf lilranger). 
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Um Ta111;, essu IJOderosa maqu11rn lnglo.tn cJo f:UOl'rn, de(>Ols de um a.ssallo \'ltOrloso con1ra oa lrlochelras Inimigas, taz aJt.o oa1·t~ sorror umns rcp:..rações. A tntant.arla lntml;n enlla 
sobre ele, procura.rido arr()mbnl·o, mas é repelida pelo togo das motrnlha(lorna o capturada por U-1)) contingente 1nalcz QUO velu em socorl'''O. 

· ('fh• Sphere). 



DUAS GLORI.AS MILITARES 

o general Jotrre, ''cncedor do i\larno u do Yser, elc\'lHIO " 
mnreclH\1 da l."ra.ncu. 

O nome de Joffrc é hoje universal. Não ha 
ninguem que o não conheça, que o n~o admire 
como o simbolo mais puro do patriotismo, da 
valentia e da ciencia da guerra. E' ele que tem 
detido a ma1cha invasora dos alemães no seu 
paiz, destacando-se as duas avançadas terriveis 
no Marne e no Yser cm que o inimigo con
tava, mercê das suas espantosas forças reun i
das, galgar a barreira humana que se lhe opu
nha e talar o resto do lerrilorio da França. 

Sobre proposta do governo francez, o pre
sidente Poincaré nomeou o general joffre ma
rechal de França, alta dignidade que estava 
suspensa, e que reviveu agora com todas as 
suas tradições gloriosas para galardoar o valor 
e os serviços d'essc homem extraordinario. O 
ultimo marechal,foi Leboeuf, nomeado cm 1870. 
Uma lei de 1875 conservou na hierarquia o 
titulo de marechal de França, mas consignava 
que outra lei ulterior rixaria as condições em 
que esse titu lo poder ia ser concedido; mas 
tal lei nunca mais apareceu. 

Elevado á mais alta dignidade militar o an
tigo comandante dos excrcitos do norte e do 
nordeste, foi escolhido pelo governo para su
cessor de joífre n'essc cargo o genera l Nivclle, 
nomeado por decreto cio presidente da Republ i
ca. O novo comandante tem já uma larga folha 
de serviços, assinalando-se sobre tudo pe1a 
admiravel preparação do ultimo ataque em Ver
dun contra os alemães, que sofreram uma das 
suas derrotas mais monumentaes. De justiça é 
dizer que foi o general Pélain quem dirigiu as 
operações e o general Maugin quem levou astro
pas ao assalto, aos quaes a •Ilustração Portugue
za• já teve oca.ião de prestar homenagem. 

jo!fre, ao transmitir a Nivelle os poderes de 
comandante em chefe dos exerci tos do norte e 
nordeste, felicitou-o vivamente pela sua promo
ção, trocando-se entre ele e o vencedor do Mar
ne efusivas provas da mais ncbre camaradagem. 

DA FRANÇA 

o general Nlvello. nomeado cowaue1nnto em chefe oos excL'Cl· 
tos do norte e do nordeste. 



ANO NOVO 
foram muito animadas. as fes- r 

tas do primeiro dia do ano. Ani
mou-as um dia lindissimo de sol e 
a esperança de q ue 1917 restituiria 

a Europa á sua paz de tantos anos. 
Não os animou tambem pouco o inte
resse que em geral se está notando en
tre nós pela nossa situação interna e 
externa e qlte tem operado uma apre
ciavel aproximação do~ espiritos. 

Tanto a recepção presidencial no paço 
de Belem, como as visitas do chefe do 
Estado ao Congresso e a Camara Muni
cipal .ficaram assinaladas este ano por 
uma concorrencia e por ·um bri lho que 
excederam os dos anos anteriores. Em 
Belem, não foi só o corpo diplomatico e 
oficial que compareceu em grande nu
mero, foram muitas corporações e indi
vidual idades de destaq ue que apresen
laram .es-pontaneamente ao chefe do Es
tado e as instituíções que ele represen
tava as suas homenagens de respeito e 
simpatia. 

No palacio do Congresso tambem teve 
um al:t:o significado a recepção feita ao 

sr. presidente da Republica pelo go- o sr. dr. llernardtno Marllado, presidente da nepul>llca, agrade
vemo e pelos parlamentares das duas cencto <IM Janelas do Paços Cio concelho a gtaudtosa manirestacão. 

Os manifestantes no largo do ~e1ourloJ10, e1n frente da Camara Municipal 
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camaras. Pela Avenida das Côrtes,. Rua 24 
de Julho e Aterro estacionavam em pa
rada var iÕs 'regimentos das fo rças de terra 
e corpos de marinha sob o comando do 
general sr. Pereira d'Eça. O povo não se 
cançou de admirar e vitoriar os nossos 
soldados. ._ .'.. · i • · 

Nos paços· do concelho, porém, como 
era natural, lfoi onde a festa do primeiro 
do ano reves-
tiu o seu aspe
cto maís popu
lar. A Praça do 
Municipio esta
va apinhadissi
m a de povo, 
assim como as 
ruas do Arse
na l, S. Julião e 
Comercio. To
da essa multi
dão imponente 
soltou vivas á 

O sr. ministro da 
Belem. 

l. Os srs. ministros da Inglaterra e da nelglca no Jardim do pac;o de Belem,- 2. o Sl'. presidente da Republica e o cbece 
do ge,·eroo, sr. dr. Antonlo José de Almeida, chegando ao ecHClclo do parlamento.-2. os a lunos do Coleglo Militar o.ue 

nzel'am a g1uwda de honra ao pal11c10 das Cõrtes 
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Patria e á Repu
blica ao chegar 
o sr. dr. Bernar
dino Machado 
e, quando ele, 
depois da re
cepção nos pa
ços do conce-
1 h o, atulhados 
de homens e de 
senhoras, che
gou á varanda 
para agradecer, 
não se descreve 
o entusiasmo, e 
delirio com que 
o povo o aco· 
lheu. 

L O general Barnardlston e os oflclaes õa missão lngleza com o capitão de e~tado maior sr. Matias de Castro e ministro 
da Franca.-~. Os mcmllros do corpo dlplomatlco, saindo da prestdeni-la da' Rér•ubllca depois da recepção.-3. A' salda do 
Congresso: O general sr. Pereira d·Eça, comandante das forcas que tomaram parle na grande parada.- (CltCht$ Benollel). 
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'' ô jnjanfe áe Sagres 
,, 

DRAMA HISTOftlCO DE JAIME CORTEZÃO 

Bem andou o ilustl'c emprczario 
sr. Visconde S. Lui7. Braga cm ter 

~ 
posto em cena. <'Olll o rigor histo
rlco que exigia, o belo drama. de 

1 Jaime Cortc?.ão •O ln!ante de Sa
gres ... 

O<lmonslrOLL assim o ativo admi
nlstrador-gen•nti> da nossa primei
ra companhia de declamação o 
multo apreço que sPmpre dispen
sou á gente moca de lalcnto, e 
n'esle numero veio <'nCileirar com 
suprema galhardia o poeta autor 
dos cinco ulos do •Infante do Sa
gres ... .,-

w 

' 

O p0etn Jaime Corte1ão 

Elogiosamentc se referiu toda n critica a esta obra, que. a 
hora cm que 1•screvemos, velu continuar a sério gloriosa 
dos orlginaes portuguczcs do genero. entre os quaes figu
ram alguns n'llabilissimos firmatlos pelos nomes mais ílus
tres da nossa dramaturgla-D. Joiio da Camara. }.larcelino 
.\lesquíta e llenríque LOJ><'S de }.lendonça . 

. \ugusto Hosa. dirigindo os ensaios do •Infante ele Sagres». 
preslimosarnentc auxiliado por Antonio Pinheiro. deu todo 
o relc\·o à obra admiravcl do porta na qual José }.!<•rguJbão 
mais uma Yez afirmou o seu grande mcrlto ele 1·cnografo 
pintando esse soberbo aspsto da Batalha, aqui reproduz.do. 
que e~ uma maravilha de arte, e Ferreira ela Silva o seu 
grande talento de comediante na lnterpretHCâO dlf il'illma dn 
figura Imortal do torante D. Henriqu~. 

Ferrelrn da ~tini, 
no •Infante de sngres. 

Cl'narlo dO 3,•,,:ato, de José :.ter gulbâG 
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FIGURAS E FACTOS 

O"" \lft•edu Guimarães. 
autor cio lll'rO ae Sa11-
aaae1. c•olec·~àil ele cetn 

dellt'lo"'ª' '111adras. 

Os distintos escritores srs. Albino Forjaz 
de Sampaio e Bento Mantua, compilajores 
da interessante antologia das mulheres in
felize!', a que deram o titulo O Livro das 
cortezans, enriquecendo-o com um bri-

lhante prefacio em que se 
revela em cada pagina o 

culto espírito dos seus 
autores. 

A sr.• D. Alzira de Araujo Pereira e o te
nente de engenharia sr. Eugenio Duro 
Xavier, consorciados recentemente em Lis
Lisboa. Foram pad inhos os paes da 
noiva, sr.• D. Delfina de Araujo Pe
reira e José de Araujo Pereira, e os 
paes do noivo, sr.ª D. Adelina Rodovalho Duro 
Xavier e o general sr. Eugenio Candido Xavier. 

As sr.ª" D. Mercedes Cacbe
lievre e D. Maria Melo Leite 
e Silva, nas Rosas de todo o 

ano, do sr. Julio Dantas. 

(CLlcllt do ,r .. J. ~- Ribeiro) 

6. Casamento, no velho mosteiro dos Carvalhos, do 
sr. Domingos José de Oliveira, industrial de S. João da Madeira, com a sr.ª D. Alice 

de Souza Carvalho, de uma distincta família dos Carvalhos. 
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NO LOBITO 

Um• r .. e dos jogos. - A corrida do carro em que ganharam o premlo oa srs. A. Pinheiro e J. Plantler. 

1.A ass/stenc/11--Destacando-se da direita pnrn n esquerda o sr. XaYt.er cordeiro. l\fademotselle Anacoreta, l\fademol
selle M. Machado, Mademolselle Clark e Mndemolselle Mt>ar~. que tomou a Iniciativa de uma quette que produziu G8 
escudos e Mlss Apperley.-2. A dlrecçíio do Lobito Sport Club e alguns auxlllv-es d•s lestas. -1. ºPlano, lla esquer
da Pllra a direita: w. D. Cnrk. dlrector: Mndame .\J. Mac11aoo, que coadJu,•ou 1.s restas: M. Mnchado, presidente <la 
assem.biéa geral; Antero de Olf\·e1ra, secretario: no 2, 0 plano: n. Delno1, delt gado da S•ccão do Tennll; P. de Sá, secreta· 

rio substlluto: T. Branco, delegado da secção nauuca: P. R. Mears, Idem da secção atlellca. 

A favor das vitimas da guerra realisou-se no Lo
bito uma festa sportiva que resultou brilhantissima, 
ã qual assistiram muitos habitantes de Benj?'nela e 
Catumbela. A festa constou de uma ugyrnkana,• cu
jos jogos provocaram francos risos na assistencia, 

um passeio na baía do Lobito, sem duvida o melhor 
numero do programa pelas muitas embarcações en
galanadas que n'ele tomaram pai te, e um baile que 
dt..corrc:u animadissimo e se p1 olongou até quasi de 
madrugada. 

1 '~ 
.:: ~~====:::::::=:========~-----""'""::-:~n'.' 

Passeio na bal•. - A largada da Ponte Caes da ultima série de barcos, a reboque do eacaler a ~· 
'l"&por da e. F. B. No caes o sr. T. Bran~o. que organlsou o paS&e10. ~ 

(CltcMs do dlsllulo amador sr. Tlb1:rlo <1e Olf\'elr: ). 
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I 

PÕ 
DE ABVSSINIA 

EXIBARD 
Sem Opio nem Morphina 

Muito efficaz contra a 

ASTHMA 
Catarrho - Oppressã<> 

e t oda5 a ffoccões esp:1~m0Jio1s 
das vias rcspi r11lo rias. 

3G Aono1 do Bom úl!o. • MeO•lhu Ouro e Pral4. 

' , ... ~ H. FERRE, BLOTTli:.nE ~ C1• 

6, Rue Dombasle, 6 
PARIS 

~ 110-1s 

CHA HORNIMAN 

passado, o IJrese.nte e o futuro 
liEVELAOO FELA MAIS CELEBRE 

CHIROMANTE 
I FIS!ONOM!S7A OA EUROPA 

IVI ADA IVI E 

Brouilla~d 
Dl>. o passado e o presente e 

predl7. o futuro. coru veracidade 
e rapidez: é locomparavel em T&
tlcin los. Pelo estudo que tez das 
clenclas. qull'ornaoc las. cronolo
gia e flslologla. e pelas aplicações 
praticas das teorias de Gall, La· 
vater. Desbarolles. Lambrose. 
d"Arperu1gney. madame Broull· 
lar<! tem percorrido as prluclpaes 
cidades 11a Europa e Amerlca. 

l 
00<1e foi admirada pelos numero
sos clleutes da mais alta catego. 
1·1a, a quem predisse a queda do 
Jmperlo e todos os acootectmen

E- Qu~ &e 11Je :,egu1ram , .. ;.11a portuguez. francez. tnglês, alemão, !ta· 
Uano e bespanbol. Dá coosu l t.a~ dlarlas das 9 <la manhã ás ti da ootte 
em aeu gabinete: 43, RUA DO CARMO. 4& ••Obre-loJa~Wsboa. Co11-
11ílw a 1$000 réis. 2$600 e 5$000 réis 

FOTOGRAFIA 

A MAIS ANTIGA DE PARIS 
AS MAIS ALTAS RECOMPENSAS 

21, Boulevard Montmartre 
PARJS 

\,!'ELEl"ONJ;:: Gutenberg 42-09 ASCENSO:& 

J:ir n" proxtmQ quQrlQ•feirQ o 

Suplemento de MODAS & BORDADOS 
o•o SECULO 

Secções de: Moaas, l..orrespondenc1a, figurinos, 
e Bordados. 

INTERESSANTES CONCURSOS 

rl's ~eioras Economicaf 
Tem ,·estlclos pron tos a Yestlr, reitos 

n'um dos mell1ores atellers da baixa 
POr 18$()00· 

1;;x1>oslc;Ail d'alguns modelos na 

Praça Duque de Saldanha 
4e5 

\... ___ M_A_NT_EA_ux_o_Es_oE_1_2$_º_ºº---' 

Perfumaria 
Balsemão 

141. RU~ DOS RETRilZEIROS. 141 
TELEPHONE N~ 2777-LISBOA-

PARA ENCADERNAR A 

.Jlusfração j)orfugueza 
Estão a venaa oomta; capas em percalina oe fantasia para 

encadernar o primeiro semestre de 1916 da •llustraçil.o Portu· 
puezb. Desenho novo de ótimo eleito. 

Preço 400 réis 

famt>Cm ha, ao mesmo preço, capas para os semestres ante· 
riores. Enviam-se para qualquer ponto a quem as requisitar. A 
importancia póde ser remetida em vale do correio ou ordens pos
taes. Cada capa vae acompanhad:l lJO i nrlice e frontespicio r~SPé· 
tivo. 

~dministração d'O Sl".CVLO 
RUA 00 SEGUl>O. 43 

LISBOA 
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PURISSIMA 
A mais alta classificação sob o ponto de vista bactereologlco 

, 
1 

1 Hlposalina-sllfcatada-chloretada-sodic;a, sem vestlglos de substancias orga
nlc;as - notavelmente radio-ativa, lonlsada, rica em gazes raros 

A ' VENDA EM TODA A PARTE. 

A 5 centavos (50 réis) o litro, em garrafões de 5 litros 

CONCESSIONARIO: ?(umberfo _Boffino 
1 Telefone 3:035 R. rllvczs Corrczia, 193 Telegramas: REMEMBER 

L------------------~-•s __ º_º ___ A ________ ....,. ________ ...,.,~ 


